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EDITORIAL 
COM CONTA, PESO E MEDIDA 

A praia de Fão, apesar de tudo, possui um 
belo enquadramento e é servida por agradáveis 
acessos. À vezes, por demasiado familiares, 
não reparamos nessa excepcionalidade, mas 
quando, por qualquer motivo, temos que visi
tar um local idêntico, da costa, já se vê, somos 
obngados a concluir que temos uma excelen
te praia com óptimos acessos malgré tout . Este 
tout não tem nada a ver com a 2. ª pessoa, 
mas é uma maneira eufemístico afrancesada 
de dizer porcaria que nele abunda in magna 
quantitate. 

Se fizermos o trajecto a pé pela avenida An
tónio Veiga, ao passarmos em frente ao Hotel 
do Pinhal, reparando bem, damo-nos conta que 
nos encontramos sob um dossel de folhagem. 
Seguindo em frente, temos árvores à esquer
da e à direita e vemos, normalmente nem da
mos por ela, que sobre o mar ou a caminho do 
mar confluem outras estradas e caminhos, 
sempre pejados de árvores. Digamos mais ri
gorosamente que essa confluência é a bem di
zer as várias estradas e caminhos vão dar à 
avenida que por sua vez os conduz ao mar. 

Claro que existem mazelas. Por exemplo a 
margem direita da referida avenida, margem di
reita de quem se dirige para a praia, tem um 
arranjo selvático. Primei ro é o esqueleto tosco 
e horrendo da antiga fábrica. Depois são os res
tos ósseos da extinta extracção de areias. Se 
Já caducou a licença, por que se permite que 
aqueles escadotes e escorregões se mante
nham fantasmagoricamente de pé numa terra 
que por definição turística é sinónimo de as 
seio? Aquilo dá uma sensação de abandono e 
desmazelo que confrange. Quem durante anos 
deu provas de não ser capaz de abrir um canal 
deu provas, ipso facto, que jamais o abrirá. A 
partir da fábrica até ao Hotel do Pinhal o lado 
direito apresenta-se «decorado» de' silvas que 
ou deveriam ser mondadas ou extraídas. Não 
cai bem a ex1stênc1a de um posto de turismo, 
impecavelmente pintado, rodeado de tanta ex
pressão de abandono. 

Para além destas insuficiências facilmente 
evitáveis, a árvore impõe-se como principa l or
namento. É preciso conservar o pinhal de Fão, 
ou pinhal de Ofir. 

Não é que nós queiramos fazer da vi la fa n
gueira o pulmão do concelho. Basta subir ao 
monte de S Lou renço e verif icar daquele ma
ravilhoso posto de observação que o concelho 
de Esposende é essencialmente rústico e favo
ravelmente provido de árvores A urbe fangue1-
ra é que sem o seu pinheiral perderá muito do 
seu encanto. Tornar-se-á uma terra careca 

(Co11ll11ut1 na ptíg . .!) 

ANO V - N. 0 59 - FÃO, 10 DE ABRIL DE 1989 

Mensário - Preço: 50SOO 

-O PERFIL DO MES Por ARMANDO SARAIVA 

PEDRO JOSÉ ALVES VIANA 
O Viana vai para a África 
Vai ganhar a sua vida 
Vai ganhar o medalhão 
Para a cunhada Sofia 

Adeus ó Viana 
Novo africanista 
Adeus ó Viana 
Até à vista 

Quem era este Viana? Era o velho Viana 
que a maior parte da gente de Fão não conhe
ceu. Quando dizemos "ªmaior parte», que
remos referir os fangueiros que têm menos de 
45 anos , que são mais efectivamente do que 
aqueles que já dobraram o primeiro marco 
pré-anunciador da velhice. 

Nós ainda o conhecemos. O seu vulto pe
sado, cabelo à escovinha, vem até nós envol
to nas brumas do tempo . Ainda temos uma 
fotografia tirada por este retratista com certa 
fama que era também relojoeiro com maior 
fama ainda. Fangueiro nato? Pelos vistos nas
ceu em Viana, mas por caprichos do destino 
casou-se com uma jovem fangueira , de nome 
Deolinda e, devido a essa ligação , veio resi
dir para a nossa terra , passando a morar na 
então Rua Conde e Castro, hoje Prof. Pio Ro
drigues, numa casa actualmente pertencente 

à Micas Apolinária . Foi por esta ocasião , i~to 
é, quando tinha ourivesaria na R. Conde e 
Castro que a sua casa foi assaltada e os ladrões 
levaram-lhe algumas peças da oficina. Feliz
mente , talvez pela sua singular personalida
de que começou a destacar-se do vulgo 
tangueiro , deixaram-lhe um bilhetinho a pe
dir desculpa , facto este que o velho Viana 
contava mais tarde com certa satisfação. Ti
nha três cunhadas que se chamavam Sofia, a 
tal dos versos (porquê?), Antónia e Amélia . 
Passados poucos anos , o casal Viana resolveu 
transmudar-se para a África , motivo do apa
recimento dos versos que encimam este per
fil e aí, a par de relojoaria, cultivou a técnica 
fotográfica . 

Conseguindo um pé de meia aceitável , 
\'Oltou a Fão e de novo abriu uma reloj.oaria 
juntamente com um estúdio fotográfico na ca
sa onde hoje mora o Jorge Sousa. Mais tarde , 
por intermédio do seu grande amigo Carlos 
Oliveira, compra a casa em frente às Saúdes 
que era pertença de um tal Ramalho, conti
nuando com os estúdios de fotografia e relo
joaria. Dotado de uma habilidade rara e de um 
desejo de saber sempre crescente, construiu , 
tal como Galileu Galilei , uma luneta telescó
pica com que estudava os astros e de que ia 
tomando apontamcntm continuados , tal co-
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UM SONHO ... UMA REALIDADE ... 
A «COOPERATIVA CULTURAL DE FÃO 

Há finalmente, um grupo de pessoas in
teressadas em promover um movimento cul
tural em Fão. 

Já se deram os primeiros passos ... 

Por CECÍLIA PAIXÃO DE AMORIM 

No dia 19 de Janeiro, reuniram-se, numa 
sala dos Bombeiros Voluntários, cerca de 20 
pessoas, convidadas pelo sr. Dr. José Emí
lio, o sr. comandante Bacelar Pires, o Dr. Ma
dureira, o Presidente da Junta, sr. Viana, o 
sr . Manuel de Sousa (Manuelzinho) o sr. Pau
lino, eu e mais outros, de quem não sei os 
nomes . 

as minhas desculpas pela ignorância . 
O sr . José Duarte expôs o seu plano . 
É um plano arrojado e que, tenho fé, se 

rá uma bela realidade! 
No entanto, para já, concordou-se em 

criar uma cooperativa e dar forma a um mo
vimento que se estenderia a uma vasta acti 
vidade de raízes fangueiras e não só ... seria 

longo inumerar tudo aquilo que foi discutido . 
De concreto, ficaram lançadas as bases pa
ra este movimento. Ficou marcada nova reu 
nião para o dia 18 de Março. 

Nesse dia lá estavam todos e mais al 
guns . Compareceu o Dr. Armando Saraiva e 
esposa, o Eng . º Adelino Miranda, o sr . Ra 
fael Oliveira e esposa, dois sobrinhos do Pre
sidente da Junta e mais alguns jovens 
interessados. 

Esta reunião já foi realizada numa sala da 
Escola Amorim Campos, cedida oficialmen
te pela Ex.ma sr.ª Presidente da Câmara de 
Esposende. 

Pelo sr . Dr. J. Madureira foram lidos os 
estatutos, por ele elaborados e que foram 
aprovados por unanimidade. O nome da coo
perativa, também teve o acordo dos presen
tes: será - «Cooperativa Cultural de Fão». 

Vincou-se bem o nome de «Fão», pois um 
dos interesses principais é a promoção da ter
ra e arrancá-la ao marasmo em que se en · 
contra. 

(Coutluua na puJ.:. 11) 
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EDITORIAL PEDRO JOSÉ ALVES VIANA 
(Co11ti11uado da pág. I) 

Nós vemos que os nossos vizinhos já trans
formaram muito do seu arvoredo em floresta 
de cimento armado Será aquilo progresso? 

Constituamo-nos em reserva natural, dei
xemos cortar as árvores em redor e o futuro 
será nosso. 

Mas isto não quer dizer que nós nos opu
nhamos à construção de casas no pinhal de 
Ofir. Entendemos que ali se podem erguer ain
da muitas moradias. simplesmente tudo deve
rá ser feito com conta, peso e medida. 

ORtAM~NIO ~ PlANO APROVADO~ f INAlMfNH 
' o sábado, 1. 0 de Abril , foi ratificado pela 

Assembleia Municipal o Orçamento e Plano da 
Câmara de Esposende para 1989. 

Houve um atraso de mais de três meses. es
te momento sabemos que Fão ficou prejudica
do em mais de sete mil contos em relação ao 
Plano apresentado em Dezembro. 

A sua aprovação ficou a dever-se à bancada 
do PSD. O CDS absteve-se com excepção de Luís 
Viana que votou contra. Houve bastantes decla
rações de votos. 

No próximo número talvez nos seja possí
vel fazer um cotejo entre os dois documentos. 

Praia da Bonança em perigo 
Um grupo de moradores do sítio da Bonan

ça, em Fãa, enviou à Câmara de Esposende 
uma exposição relacionada com a destruição, 
pelo mar, das dunas da Bonança. 

Com certeza vamos ter mais um esporão en
tre as Pedrinhas e a praia f angueira. Será o 
remédio eficaz? Os técnicos dirão a última 
/Wfrll"I"{{ 
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fazia também o célebre sábio de Pisa. Isto, a 
par de outros engenhocas, conferiu-lhe a au
réola de sábio que compartilhava igualmen
te com Inácio Turra e Manuel Lima, já 
mencionados pelo «Novo Fangueiro» em mais 
do que uma vez. Faltam-nos dados p ra ali
cerçarmos concretamente o fundamento de 
tal alcunha, apesar de consultarmos as manas 
Saúdes, suas vizinhas e a paciente Micas Tur
ra que muito nos tem ajudado nestas indaga
ções sobre o antigamente tangueiro. Quando 
se referem ao velho Viana logo dizem: «esse 
homem era uma inteligência», mas pouco 
mais adiantam a corroborar tal afirmação. 
Soubemos que o pai da Toneca Pascoala trou
xera do estrangeiro um relógio em forma ci
líndrica que tinha a particularidade de 
apresentar no interior dois cilindros forma
dos por folhas de papel, um para os minutos, 
outros para os dias. Conforme iam passando 
estes espaços de tempo, também as folhas vi
ravam. Uma coisa só vista! Pois o Pedro Via
na fez um exemplar igual ao do embarcadiço 
tangueiro que a família ainda deve conservar. 

Era um homem de respeito em Fão e na
quele tempo acamaradava só com os «notá
veis» da terra. Dava-se com os priores da 
paróquia e era amiúde convidado para almo
çar pelo importante capitalista tangueiro 
Campos Morais. Foi por várias ocasiões con
vidado para vereador municipal mas, de ca
da vez que lhe era endereçado o convite, 
começava a fazer contas e, como o negócio 
lhe saía caro, recusava sempre. 

Tinha um filho , Celestino, que acabou por 
cursar Direito. Findo o curso foi para Lisboa 
onde montou consultório de advogado e se 
casou. Segundo mal lembram as suas vizinhas. 

ÓPTICAotw~ 
ALEIXO FERR EIRA. LDA 
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levou uma vez uma bofetada do pai e saiu de 
casa, indo conviver com as tias. Teria acaba
do o curso com a ajuda do Adriano Vieira. Fo
ram seus companheiros de estudo o Pires 
Gaifém e Cândido Vinhas, este um grande jor
nalista, talvez o maior jornalista que Fão já te
ve. Foi director de «O Grulha» e a sua pena 
brilhante revelou-se no caso que incompati
bilizou o Prior Luís Azevedo com um grupo 
de fangueiros e que levou à sua transferência. 
Cândido Vinhas foi um fundibulário terrível 
com uma lógica e uma ironia irrefutáveis. 
Morreu novo, com 23 anos . Era filho da D. 
Albertina que veio a casar-se com o sr. Mo
rais . Tal casamento levou o joverri Cândido 
a sair também de casa. 

Voltando ainda ao velho Viana. Era ami
go do P.e Chaves que lhe ofereceu todos os 
livros que ia publicando. Exactamente com 
Inácio Turra e Manuel Lima, afinava órgãos 
e construía peças necessárias ao seu métier. 
Tal como estes dois conterrâneos, tornou-se 
famoso em muitas terras em redor, pelo que 
a sua casa era procurada contínuamente por 
muitos forasteiros . 

A~~OCIAtÃO Df DIRf ClORf~ Df HOlf I~ 
Realizou-se em Fão, mais propriamente 

no Hotel do Pinhal, no dia 1 de Abril a 6. ª 
Assembleia da Associação de Directores de 
Hoteis o que significa que estiveram entre 
-'nós cerca de 100 pessoas ligadas à hotelaria. 

Em complemento social houve um pas
seio ao Palácio da Brejoeira e uma ceia no 
Casino da Póvoa. 

A organização deste encontro esteve a 
cargo de Anfbal Soares, Delegado Regional 
da A.D.H. 

JANELA 
Abriste-m.e a janela do teu n1undo , 
e pude através dela contemplar 
A beleza dum reino mais profundo 
Com outro sol e mais puro luar. 

A gente necessita de janelas 
Abertas como brancas alvoradas, 
Pois quem vive no meio de procelas , 
Suspira por um porto com entradas . 

E senti-me feliz por ter acesso 
ao teu pequeno n1undo lun1inoso, 
Foi como alguém que fez o seu regresso 
Dum longo cativeiro desditoso . 

Jamais imaginei que para além 
Das fachadas humanas e xistia 
Um reino tão formoso , que c onté m 
Esse misto de céu e de magia . 

E vi poentes como 1nadrugadas, 
Os velhinhos com risos de crianças, 
Senti que as almas eran1 perfumadas 
E os ramos secos cheios de esperanças . 

Os imensos desertos vi em flor , 
A prisão transformada cm liberdade, 
A mentira debaixo da v e rdade , 
Todo o ódio ve n c ido pelo amor. 

Desde então esqueci o meu passado, 
Pois novo paraíso eu encontrei , 
E da tua janela, do outro lado, 
Vejo feliz o reino que deixei. 

DI IS DE VILARELJJO 
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PONTOS DE VISTA Por QUIM DE FÃO 

Na berra . .. 
Se dizemos bem, adulamos. Se dizemos mal, 

somos críticos arruaceiros. E esta! 

Na berra .. . 
A guerra das «Laranjas». E dos cargos. 

Na berra ... 
A crise; a decadência fangueira. 

Na berra ... 
A formação, constituição de um grupo de 

homens-de-bem, fangueiros de quatro costados, 
que possam salvar o navio e emergir deste afun
damento progressivo. Para breve. 

Na berra ... 
A edição de uma obra literária e até certo pon

to monográfica dos «Estaleiros Navais/Construção 
Naval>> em Fãa/Esposende nos séculos XIX e XX. 
Mas com uma retrospectiva que remonta ao sé
culo XV. É seu autor o dr. José Bernardino Amân
dio que há longos anos vem dedicando o seu 
interesse pelo estudo e pesquisa da história de Es
posende - concelho. 

Na berra .. . 
Nova época balnear já deu sinais. Os hoteis re

ceberam os primeiros turistas de 89. 
Tudo como dantes. Praia com lixo: plásticos, 

redes inutilizadas, gravetos, papéis de gelados ... 

Na berra ... 
Ausência de vigilância, sobretudo nocturna, im

pede os turistas de descerem ao Fão antigo, nas 
noites de festa e até, no dia-a-dia. Uma chamada 
de atenção para a autarquia com o fim de se em
penhar num melhor policiamento, a pé, da Aveni
da da Praia . A presença da G.N.R. dará confiança 
aos visitantes para que saiam dos hoteis e cami
nhem despreocupados até ao burgo, cafés, casas 
de fado, etc. Quem não se lembra dos anos 65/70! 
Os ingleses desciam em bandos para gozarem as 
noites fangueiras, de Abril a Outubro! 

Na berra ... 
Os balneários públicos situados na praia, per

tença da autarquia, só abrem nos meses de Ve
rão. Nos fins-de-semana, durante todo o ano, 
deviam permanecer abertos, mesmo que a vigilân
cia tivesse de ser paga. É que há «polícias» e cheiro 
nos recantos menos próprios e «impróprios» para 
um local de Turismo. Não podemos ver o «lucro» 
fácil e depois dormir à sombra da «bananeira». 

Na berra ... 
A visita constante de empresários Árabes, Sue

cos, Alemães e outros ao nosso país. Mas ao nos
so concelho só chegaram através das imagens 
televisivas . Eles vêm para investir, mas aqui, ao 
que parece, foi chão que deu pouca uva ... 

Na berra .. . 
Em Esposende - vila, investem os construto

res civis. Campos que já foram campos; pinhal que 
já foi pinhal. Tudo é agora empreendimento mais 
empreendimento. As habitações multiplicaram-se 
aos milhares. 

Na berra ... 
Última hora. Em Fão com «Savora» tudo me

lhora. Já não haverá ... indeferidos. O P.D.T. deu 
D.D.T. Os projectos do dia para a noite 
multiplicram-se. Será o ano F. 

Ao obras já arrancaram e vão outras arrancar. 
Desenterrar os mortos - obra já iniciada nos 

Lírios. Enterrar os mortos - alargamento do ce
mitério. O Túnel + O mercado + A via rápida + 
O acesso + vários loteamentos deferidos + De
zenas de casas + andares + saneamento + .. . 
+ votos ... votos. 

Ah! Compadre ... aproveite a maré que o «Na
tal» está à porta. ano de eleições ... ano de feijões. 

Na berra ... 
E porque estamos em maré de melhoramentos, 

com o devido respeito que me merece o confrade 
e o respectivo cargo redactorial , transcrevo do «Re
nascer de Novo» «local» de Fão o seguinte texto: 
"MELHORAMENTOS 

- A junta de Freguesia mandou instalar pla
cas em granito indicativas do nome das ruas. Mui
tos nomes novos surgiram na toponímia local a 
chamar a atenção de todos os moradores para fa
cilitar a distibuição do correio ou a indicação exacta 
da morada tanto para residentes permanentes co
mo os veraneantes. 

- O Sr. Presidente da Junta informa que não 
se trata de nomes novos, mas sim da colocação 
agora de placas que nunca ninguém se lembrou de 
colocar. 

Mais informa que as obras do mercado pode
rão começar dentro em breve visto que já há em
preiteiro para a sua execução. Fão não deverá 
criticar teimosamente mais esta iniciativa, mas ver 
ali uma estrutura necessária para benefício e de
senvolvimento do comércio local. Acham alguns 
que fica deslocado, mas estará alguém disposto 
a ceder os seus terrenos em lugar mais próprio para 
a sua construção?» 

Na berra ... 
Um recado mal dado, mal encomendado ... no 

meu ponto de vista. 
Numa análise linha a linha, diz-se «Muitos no

mes novos» e mais à frente ... «O Senhor Presiden
te da Junta informa que não se trata de nomes 
novos». Afinal , como é? Sete linhas acima diz 
tratar-se de «nomes novos», sete linhas abaixo diz
-se o contrário. Esta gente já se esqueceu da Amo
rim Campos ou escreve para que ninguém leia. Só 
para «encher» ... 

Depois diz «Colocação agora de placas que nun
ca ningém se lembrou de colocar». 

- Ou que algum noctívago ou covarde retirou 
pela calada da noite? Qual a verdade? 

- Não foi o que aconteceu às placas de Artur 
Sobral e da Senhora Professora D. Zulmira Borda? 

- Quantas vezes abordámos o sr. Presidente 
para recolocar esta última e ele nos respondeu que 
não foi ele quem a de lá retirou? 

- E agora? Colocou-a como lá estava, a pri
mitiva, ou alterou-a, a seu bel prazer? 

- ... «Nunca ninguém se lembrou de as colo
car». Pudera! Os assuntos eram discutidos em ple
nários e com consenso. além disso, as ruas que 
existiam tinham nomes e a outros foram dados no
mes de pessoas ilustres e com D. (maiúsculo). Veja 
Rua Professora Zulmira Borda. Coloque-lhe lá o D. 
que lhe fica muito bem e apague aquela nostalgia 
do «Goa» que fica mal. Veja e leia «Rua Professo
ra D. Ida Eiras» . Com D. maiúsculo. 

- Mais: «as obras do mercado poderão come
çar» . Futuro próximo ... Aqui dei-rei!!! ó carai! Já 
não há beneméritos a «ceder terreno» ... ó carai. .. 
a «ceder os seus terrenos» ... querias!. .. ó carai. .. 
cedem era o que faltava! Então em Esposende as 
expropriações pagam-se a «peso de ouro» e aq~i 
é «por cedência»? Nem parece ano de eleições! O 
carai! Então não há terrenos para um mercado no 
coração de Fão? Vai parar às Rodas? Eu não es
tou disposto a «ceder» os terrenos que não tenho, 
mas à Senhora Presidente da Câmara, só a ela, es
tou disposto a indicar-lhe quatro grandes espaços 
no coração de Fão para um grande mercado, 

- Um desses espaços, quase de certeza que 
há acordo e fica mesmo, mesmo a matar. Mas, 
atenção, não é cedência; é troca, sem luvas. Eu, 
pela minha terra, faço tudo sem luvas ... mangas 
lavadas. - Ô carai! Quem é a velhinha que vai atra
vessar a estrada? Ou terá túnel? 

- Esta não será como a «do campo de ténis, 
piscinas, etc .. .. etc .... ? 

Na berra .. . 
Fonte fidedigna informou-me que a Biblioteca 
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das escolas se afundou pela quarta vez. Quarta 
inundação! 

Um apelo: Comandante Pieira, coloque lá um 
piquete de prevenção contra afogamento de livros. 

Na berra ... 
A informação que desinforma conferir ao nos

so Chefe Miro mais duas paternidades. 
O Chefe que é das Águas não mete tanta 

água ... Mas lá que têm a mania de lhe chamar pai. .. 
dos outros, lá isso têm. Ele perdoa. 

Pai da fanfarra ... pai das festas ... pai da Cruz. 
Enfim é um Pai. Prontos! Chefe, não se fala mais 
nisso. 

Na berra ... 
Já tínhamos um bispo ... dos outros. agora te

mos um Cardeal. .. dos nossos. Um Bórgia .. . com ... 
passo, com discurso mágico. Somos riquinhos, co
mo na telenovela . 

Na berra .. . 
As preces ... as súplicas! Aquelas leituras fo-

ram tão tristes, tão tristes que fizeram chorar de ... 
pena. «Cunhas ... filhos ... filhas ... escândalos do 
nu na Têvé ... Para a próxima, o tão bonito não pode 
ser estragado por uns textos tão fingidos ... de ver
dade. a não ser que «olha para o que eu digo, não 
olhes para o que eu faço ... » 

Na berra ... 
Melhoramentos. 
O lago do Cortinhal apareceu melhorado. Bo

nito. Ainda bem . ninguém lhe dá muitos dias de 
vida. A canalha de cá e de fora não tardarão a «ven
der o cobre». Que cada tangueiro seja um polícia 
e corra com os vândalos. Piscina só ... de noite e 
a altas horas .. . 

Na berra .. . 
Festas de Fão. Muito boas. Em tudo. Parabéns 

à Comissão e a todos os colaboradores. Já há al
guns anos não apareciam com tanta animação de 
carrocéis, farturas e outros mais. O arraial bonito 
e alusivo à terra. Grande e bem iluminado. A Câ
mara colaborou. Por arrasto? Parece ... que sim. 
Mas as «notas» vieram. No entanto um reparo: O 
fiel da balança ficará em equilíbrio entre umas fes
tas de Fão e uma Semana Santa? Vejam dó isto: 
Futebol nacional tem uma cotação - certo . Fute
bol regional outra. E em festas, a cotação é ames
ma? Ou Fão recebeu as quinhentas notas de mil 
porque a Semana Santa também as recebeu? Pa
ra o ano Fão merece mais ... fica a juros, senhora 
Presidente. As despesas e envolvimentos sociais 
também são diferentes. 

Na berra ... 
Do brasil e de um colaborador de «O Novo Fan

gueiron foi enviada uma carta ao Director deste 
mensário, referindo-se aos «Pontos de Vista» do 
Quim de Fão. 

Por falta de tempo e de espaço, procuraremos 
responder no próximo número. As nossas descul
pas, pela demora na resposta. 

RECITAL 
No dia 11 de Março realizou-se na Igreja 

Matriz de Esposende um recital de música a 
cargo dos alunos do Centro Cultural Musical 
de Caldas da Rainha . 

Com uma «casa » razoável houve boa mú
sica, boas exibições de canto, maravilhosas 
interpretações de piano, enfim uma sessão 
muito agradável. 

Outros recitais são de levar a cabo. 

Assuntos f angueiros 
Vai surgir uma nova página que trará ex

clusivamente notícias de Fão. Serão respon
sáveis os nossos amigos Quim de Fão e Né dos 
Lírios. Trata-se de uma achega muito impor
tante para o nosso jornal . 
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AS FESTAS DO SENHOR DE FÃO 
Há muitos anos que não assistia a estes 

festejos e fiquei admirada com a aglomera
çâo de pol'O que z•i nas ruas da z•ila. 

Espantou-me z•er tanta gente, porque 
11ormalmente, Fãa é uma terra deserta. 

Onde se «esconde» este povo? É preciso ser 
dia de festa, para z•irem para a rua? 

Enfim, mistérios que não sei des1•endar. 
J!as z•amos à Festa. 
6. "feira, com um tempo relativamente 

bmn, realizou-se, à noite, o cortejo das mar
chas, que embora em nún1ero reduzido, ani
maram a noite e foram muito aplaudidas. 
A marcha das crianças, pacientemente di
rigidas, era enternecedora. Vestidas, garri
damente de vermelho e branco, com seus 
chapéus de palha, lembravam um ramalhete 
de papoilas. A marcha, a canção, alegraram 
o recinto, e os seus balões pareciam pirilam
pos a saltar. Parabéns. 

Houve depois um compasso de espera en
quanto a marcha do Ramalhão dava a vol
ta ao Bom jesus, onde se exibiu. 

Chegou, finalmente ao Largo, onde com 
muita alegria e vivacidade, demonstraram 
uma interessante marcação, e quanta poten
cialidade ainda há no povo fangueiro. 

Os arcos, com pinturas alusivas à terra, 
daz•am urna nota festiva ao ambiente, e as 
raparigas e rapazes demonstraram que sa
bem dançar e cantar. 

1l1ereceram bem as palmas assim como 
o ensaiador. Depois veio um grupo que 
agradou imenso. jovens muito elegantes e 
bem ensaiadas demonstraram muita agili
dade nos seus exercícios, sempre acompa
nhadas pela fanfarra masculina. Exibição 
agradá1•el. 

Fechou o programa da noite, a serenata 
tios estudantes de Coimbra. Embora com al-

guma deficiência «Sonora», foi muito agra
dá11el ouvir, esses jovens, envolvidos nas si 
capas negras cantarem esse saudoso e eter
no fado de Coimbra. 

O fado da despedida, cantado por anti
gos e actuais estudantes, acompanhados pe
lo povo, deram à noite um toque de 
nostalgia. Gostei. Pena foi não ter sido mais 
demorada. 

O sábado foi reservado, durante o dia, 
para visitar a igreja e admirar o tapete de 
flores naturais, feito pelos grandes artistas, 
que são os irmãos Matias. 

É de facto um trabalho que traduz mui
ta coisa: arte, bom gosto, paciência, sensi
bilidade e um grande amor à terra. Eles 
fazem este trabalho há 19 anos. Merecem o 
nosso aplauso e a nossa admiração. 

Será bom que os jovens desta terra aten
tem para o facto de não se perder esta tra
dição. É tempo de começarem a aprender 
como se faz para lhes dar continuidade. 

As barracas dos «comes e bebes» e todas 
as outras que compunham o arraial vão ten
do um ar mais modernizado sem contudo 
perderem as suas características. 

Não faltaram as diversões para os jovens 
e para as crianças, para quem os carros e 
o carroce[ são atractivos aliciantes. Às 22 h, 
houve baile no salão dos Bombeiros Volun
tários e cerca da meia noite, realizou-se no 
Cortinhal, com a presença de muitas cente
nas de pessoas, o fogo de artifício. 

A noite estava muito agradável e foi um 
espectáculo deslumbrante. 

O domingo rompeu sem sol, no entanto 
a manhã ficou agradável e o som dos fogue
tes, lembral'C/ que era dia de arraial. 

De tarde a cbul'a veio estragar a festa. 

Não hozwe procissão, que ficou adiada 
para 2. "feira. No entanto, muita gente mu
nida de guarda-chuva, enchia as ruas, in
vadia os cafés, demonstrando que era dia de 
festa e portanto especial. As duas bandas en
cantaram quem as ouvia. 

Uma era a Banda Antas - Esposende, 
com a farda creme e a outra a Banda Mar
cial da Foz do Douro, de az ul escuro. Ha
via alguns elementos femininos entre os 
componentes das duas bandas e isso deu um 
toque de frescura muito agradável ... 

À noite houve novamente fogo de artifí
cio, sobre o rio, o que foi uma surpresa pa
ra mim. Era cerca da meia-noite quando fui 
surpreendida pelo som dos morteiros. Fui à 
janela e pude ver esse trajecto maravilhoso 
que é o fogo luminoso a cair do céu. 

E chegamos finalmente ao momento da 
procissão. Estamos perante o culminar das 
Festas. Às 9 h de 2. "feira, houve missa, na 
Igreja Matriz e cerca das 1 Oh. passaram em 
direcção ao Bomjeus, os componentes que 
iriam fazer parte da procissão. À frente iam 
os anjinhos e o pálio, a seguir a Irmandade 
da Misericórdia, seguidos das mais destaca
das individualidades da terra, os Bombei
ros de Fãa e a Banda de Antas-Esposende. 
Como sempre, atrás muito p ovo. Assim ter
minaram as festas. 

A terra vai voltar à sua pacatez . Os gar
ridos enfeites que ornamentaz•am as ruas 
vão ser retirados e só daqui a z ano, se Deus 
quiser, tudo se frá repetir. 

CECÍLIA PA IXÃO DE A ,lJON/11 
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• 
PAGINA JOVEM 

Olá, jovens! Então, a Páscoa foi boa? E as notas ... 
também? Vamos lá trabalhar muito, que o 3. 0 período é a 
recta final para a meta que se propuseram atingir. Então, 
coragem! 

ENTREVISTA 
(Continuação do número anterior) 

M.B. - Nós entendemos que o cartão jo
vem deve ser um passaporte para a cultura, 
portanto não deve ser entendido só como 
vantagens económicas , como na compra de 
bens essenciais, mas também deve ser enca
rado como um meio de acesso à cultuta, isto 
é, entrada em museus, cinemas espectáculos 
muito acessíveis para os jovens. O cartão jo
vem também prevê descontos nos transpor
tes escolares, nos transportes de acesso às 
universidades, nomeadamente o facto da Ro
doviária Nacional e outras empresas de trans
portes públicos terem aderido com 
regozismo. 

O cartão 88/89 é um cartão internacional 
válido para seis países da C.E.E. , nomedamen
te a Espanha, a França, a Grécia, a Escócia, 
a Alemanha, e a Bélgica. 

A idade passou dos 14 para os 12 pelo fac
to da faixa etária, faixa jovem que poderá a 
vir beneficiar desse cartão seja cada vez maior 
e coincidir essencialmente com a faixa etária 
coberta em termos de apoios pelo ministério 
da juventude. 

Ent. - Sr. Delegado passemos agora se 
estiver de acordo a uma pequena conversa 
sobre a juventude no nosso distrito. 

Como é que se vê o jovem Manuel de Bar
ros recuando aos seus 1 7 e 20 anos em com
paração com os jovens de hoje? 

«OS JOVENS DE HOJE» 

M.B. - Em termos de atitudes são iguais , 
em termos de comportamento social são idên
ticos e em termos de oportunidade muito dis-

'- \...,,. 
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tantes. No meu tempo de estudante as opor
tunidades que eram fornecidas aos jovens 
eram muito inferiores não só em termos de 
ocupação salutares de tempos livres como em 
termos técnico-materiais; para mim é tão im-

PAUSA PARA SORRIR 
Esta passou-se no Brasil, há muitos anos. 

Um homem sem dinheiro mas com muita fo
me, não resiste mais e acaba por entrar num 
restaurante e pedir um bom almoço. Depois 
de saciado, dá voltas à imaginação para ver 
se descobre maneira de sair sem pagar. Os 
seus olhos poisam num macaquito que, nu
ma extremidade do balcão, preso a uma cor
rente, faz piruetas. Vai-se aproximando do 
animal e, quando o dono se distrai a atender 
outros cliente, começa a bater no pobre ma
caco. O patrão, estranhando esta atitude, 
pergunta-lhe a razão. Então, o homem, 
fingindo-se furioso, barafusta: - «Macaco 
safado! eu tinha na mão uma nota de cem 
mil réis para pagar meu almoço e ele tirou-ma 
e comeu-a!» 

O dono do animal procura acalmar o clien
te e ainda lhe dá troco dos cem milréis , que 
não chegou a ver. O homem sai, satisfeito, 
e, de futuro, sempre que a fome apertava, 
recorria a um restaurante que tivesse um ma
caco e repetia o estratagema. Um dia, porém, 
quando batia desalmadamente num macaco, 
o dono do restaurante quis saber a razão e, 
ao ouvir a explicação do esperto cliente, aba
nou a cabeça, sorrindo ironicamente: - «Es
sa agora é nova! Macaco empalhado há mais 
de vinte anos comer nota, senhor? Impossí
vel .. . bichinho morto não mexe ... » 

* 
Um indivíduo mostra uma casa que tem 

para alugar junto à estação. A certa altura, 
tentando convencer o futuro inquilino a 
decidir-se, diz: - «A casa tem umas lindas 
vistas, sobretudo para o lado da estação» . 
O outro, estranhando, pergunta: - «E então 
o que é que se vê desse lado?» Resposta 
pronta do senhorio: - «A cara com que fi 
cam os viajantes quando perdem o 
comboio!» 

* 
Dois sujeitos discutem. Um, que é imen

samente feio, a certa altura diz para o outro: 
- «Você não merece confiança! É um ho
mem de duas caras!» Responde-lhe o outro 
muito calmo: - «Tomara você ter também 
duas caras para não ter que sair à rua com 
essa . que é mesmo um horror' 

Página 5 

portante investir em vias de comunicação, em 
indústria como nos tempos livres dos jovens . 
Mas para isso é necessário criar condições pa
ra os jovens ocuparem esses tempos , mas que 
seja de uma forma útil , não só criando opor
tunidades de contacto com o mundo do tra
balho, não só na organização de programas 
desportivos , culturais , como também inclu
sivé , pôr os jovens cada vez mais em contac
to com os valores históricos do país. Hoje em 
dia, os jovens são considerados «maus» mas 
nós sabemos que há uma minoria de jovens 
que não têm força para enfrentarem os pro
blemas que se lhes desparam no dia-a-dia. São 
aqueles que descambam em comportamentos 
desviantes na delinquência, na droga, na pros
tituição, mas a grande maioria dos jovens são 
pessoas com fortes potencialidades, com 
quem Portugal poderá contar no futuro. 

(Continua) 

A MATEMÁTICA 
QUAL É O NÚMERO 
QUE TEMOS AQUI? 
SERÁ IGUAL, 
AO QUE TEMOS ALI? 

QUE EXPRESSÃO NUMÉRICA, 
TÃO COMPRIDA! 
DEMORA MUITO A FAZER, 
UMA HORA, UMA VIDA! 

E ESTE CONJUNTO, 
QUE NOME TEM? 
DIABOS PARA A IDEIA, 
QUE NUNCA MAIS VEM! 

CONTA OU PROBLEMA, 
EM QUE SÓ SE FAZ ASNEIRAS, 
NÃO SE PODE FAZER, 
POR MAIS DE DUAS MANEIRAS. 

QUANTO A ESTES NÚMEROS, 
VÃO DE ZERO A CEM, 
QUE É O DOBRO DE 50, 
E UM CENTO TAMBÉM. 

A GEOMETRIA, 
VAMOS DESCOBRIR. 
PARA ACABAR, 
VAMOS REFLECTIR. 

MARTA - 22/ 6 /86 - (11 anos) 

AVIDA 
A vida é uma criança que não cansa. 
É sonho inacabado, mera fantasia. 
A vida é sonho , a vida é esperança 
Que vai e vem como odor a maresia. 

A vida é movimento e é mudança. 
É tempo a ocupar com tempo - poesia. 
A vida é um instante , uma lembrança, 
Pois a vida é efémera, é fugidia . 

Vivamos, pois, a vida com coragem 
A vida não é mais que uma viagem 
A vida é sonho, a vida é esperança. 
E porque a morte é certa e não espera 
E a vida nem sempre é Primavera 
Vivamos , pois , sem ódio e sem vingança! 

AFRODITE 

ESTA FOLHA TEM O PATROCÍNIO DE 

Desenha de FÁTIMA GUIMARAES 
1 ~& 
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AUMfNTf O SfU COlfSTfROl! A O CAIR DA FOLHA 
No louvável intuito de concorrer para a 

subida do colesterol, aqui ficam mais umas 
receitas apetitosas: 

BACALHAU DE CEBOLAS À ALENTEJANA 

Desfia-se o bacalhau, previamente demo
lhado. Faz-se a seguir um refogado com bas
tante cebola picada, azeite fino e pimenta. 

quando a cebola ainda estiver rija, deita
-se o bacalhau no refugado, com farinha de 
trigo desfeita em água e vinagre. Tapa-se a 
caçarola e deixa-se cozer em lume brando, 
até o molho engrossar e ficar reduzido. 

E para a sobremesa, um 

PUDIM DE ALETRIA 

Leite - 1 litro. 
Aletria - meio quilo. 
Açúcar - 250 gramas. 
Manteiga - 250 gramas. 
Água de flor de laranja - q.b. 
Erva doce - q.b. 
Ovos - 6 (só gemas). 

Juntam-se todos estes ingredientes nu
ma panela de preferência esmaltada, e deixa
-se ferver, mexendo bem, para a massa ficar 
bem ligada. 

Deita-se então, numa forma untada com 
manteiga e vai a forno brando. depois de 
pronto, polvilha-se com canela. 

E por hoje, já o colesterol tem com que 
se entreter, isto já para não falar nas lamba
rices da Páscoa ... 

Um abraço da 
TIA MARIQUINHAS. 

FESTAS DO SENHOR DE FÃO 
Mas antes das •Festas• houve a Páscoa com 

uma novidade: além de duas cruzes com pa
dres sairam mais cruzes com leigos. Uma no
vidade. 

Na Semana Santa realizou-se uma Via Sa
cra pelas ruas de Fão. 

Os estabelecimentos comerciais foram 
convidados a arranjar as suas montras com te
mas quaresmais. Foi um sucesso. Mais uma 
coisa à moda de Fão. 

Quanto às festas , a primeira impressão sai 
hoje pela pena de cecília Amorim. No próxi
mo número é a vez da Zinha sair com mais 
uma Varanda. 

Todas as terras mais ou menos se or
gulham do seu passado e , dentro do pos
sível, procuram defender tudo aquilo que 
lhes fale desses tempos. 

Fão é uma terra rica em testemunhos 
do seu passado, mas verifica-se que ao 
longo do tempo muitos desses testemu
nhos tem sido destruídos, por incúria 
não só das autoridades mas também por 
cumplicidade de todos nós. 

Se certos actos de vandalismo, que se 
praticaram há algumas dezenas de anos, 
merecem uma certa desculpa, devido à 
pouca formação das pessoas, isso hoje 
não faz sentido e, como tal, temos que 
pedir cartas a quem cometer tais actos. 

Há cerca de dez anos, fui surpreen
dido com a notícia de que um marco 
muito antigo que ostentava as armas da 
Casa de Bragança, fora roubado das ime
diações da fábrica Sofir. Pouco depois 
desapareceu um outro que se encontra
va nas trazeiras da Rua das pedreiras. 

Fiquei muito admirado por as auto
ridades não tomarem nenhumas medidas 
para recuperar tais relíquias. 

Como fangueiro que me preso de ser, 
tenho grandes dificuldades em dirigir 
coisas deste género. 

Há semanas atrás, numa pequena reu
nião de amigos, eu falei neste assunto, e 
um dos presentes, muito admirado 
replicou-me: 

- Não! Os marcos não foram rouba
dos. Foi a Casa de Bragança que os man
dou retirar e levar para Barcelos. 

Confesso que ainda fiquei mais 
confuso. 

Primeiro, porque não sei se seria real
mente a Casa de Bragança que os man
dou retirar, ou se seria algum coleccio-

EMPREGADO 
Para Estação de Serviço. 
Com carta de condução. 

Admite a GARAGEM SANTOS 
Rua Tenente Valadim, 71 

4490 PÓVOA DE VARZIM - Telef. 624703 

NOVA GeR@.NCIA 

<f'n1af ra"ª 
albergaria**** lB1 

G osthous **** 
Bed ond Breokfost **** 

~ua M. flha Jilnlor, 157 - Telefs. 22011·27434 - Telex 33331 latrav - 4900 VIANA DO CASTELO 

Por JOSÉ RAMOS DA SILVA 

nador sem escrúpulos. Segundo, porque, no 
meu entender, o Património Histórico de uma 
terra é de todos nós e de ninguém em parti
cular. Como tal, ninguém tem legitimidade 
para dispor dele como sendo exclusivamen
te seu. 
Foi-me dito que ainda resta um outro que se 
encontra num local escondido e de difícil 
acesso, razão porque ainda lá se encontra. 

Lanço aqui o meu alerta para que não per
mitamos que mais uma vez as folhas da His
tória da nossa terra sejam arrancadas. 

Fão merece que a defendamos, como fi
lhos que somos. 

/.\ l~IV.\SILEllV\ 
POIHO 

'• 
Nós somos café 

PALESTRA 
O Lions Clube de Esposende promoveu 

um colóquio no dia 1 O de Março último, pe
las 21 horas, no Salão dos Bombeiros Volun
tários de Esposende, cujo tema foi 
«SÍNDROME DE JMUNO DEFICIÊNCIA AD
QUIRIDA - SIDA», apresentado p elo Dr. 
Daniel Marques Dias, Director de Serviço de 
Hematologia do Hospital Distrital de Vila 
Nova de Famalicão. 

agradecemos o convite endereçado a «O 
Novo Fangueiro». 

Vendem-se 

PRAIA DE OFIR 
APARTAMENTOS T1 e T3 

nas TORRES DE OFIR 
com paisagem deslumbrante 

TERRENOS UTILIZÁVEIS 

SOFIR - SOCIEDADE DE TURISMO DE OFIR, 
S.A. 

OFIR (FÃO) - Tel. (053) 963855 ou 
(052) 682788 
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DE APÚLIA 
A GRANDE INVASÃO- O homem é um ani
mal de hábitos, de que dificilmente se vê li
berto, quando eles são maus e prejudiciais 
à sua saúde, à sua dignidade, e à sua perso
nalidade. Regra geral, também pouco faz pa
ra isso. 

Há muitos anos que alguns povos, ali dos 
lados da Póvoa de Varzim convencionaram 
festejar as segundas-feiras de Páscoa, con
vivendo em conjunto, ao ar livre. 

Começaram pela «carrasqueira», um pi
nhal de pequenas e tortuosas árvores, que 
existiu nas dunas da praia da vizinha Este
la, a poucos metros do mar. E por ali anda
ram durante muitos anos, enquanto a mão 
do homem não destruiu tudo para dar lugar 
a alguns dos célebres campos «masseira», que 
proliferam em toda a costa, da Aguçadoura 
até a Apúlia. 

Foram depois para o Anjo, localidade de 
árvores frondosas, a poente da Póvoa. Mas 
por poucos anos, porque, ao que se diz, tal 
invasão não era do agrado das populações 
locais. Mas se não era ali, num outro qual
quer sítio seria. Entra aqui o hábito, mais 
forte do que a vontade dos homens. 

Apareceram então no pinhal junto à 
praia, entre Apúlia e Fão. E não começaram 
a medo. Aquilo, nesse dia, era tudo deles. De 
há anos para cá que essa invasão se mantém. 
Nesses dias (segundas-feiras de Páscoa), to
dos os caminhos, estradas e ruas vão desa
guar nesse pinhal. Os transportes, os mais 
variados, desde autocarros, camionetas de 
carga, carros ligeiros, bicicletas, motoriza
das ou a pedal, despejam ali muitas cente
nas de pessoas. No pinhal acendem fogueiras 
e confeccionam parte das refeições (o dia é 
todo deles), abrem tendas, armam barracas, 
cantam, dançam, convivem, mas só depois de 
bem comidos e bem bebidos. 

Lembramo-nos deles, porque a segunda
-feira deste ano foi muito má, com muita 
chuva e vento, autêntico dia de inverno. Mas 
mesmo assim, houve quem se aguentasse por 
ali, o dia todo e fizesse o mesmo que faria 
se o dia estivesse bom. 

Mas também nos lembramos porque os in
convenientes desta invasão são óbvios. E 
também os prejuízos. 

ELEVAÇÃO DE APÚLIA A VILA -
Completou-se há dias o 1. 0 aniversário da 
elevação de Apúlia a Vila, efeméride que não 
mereceu qualquer referência ou comemora
ção das autoridades locais. 

Mas a data não terá passado despercebi
da a muitos apulienses, dos quais alguns se 
interrogam se esse facto trouxe já algumas 
melhorias para Apúlia e seus habitantes. 

É que, o irreversível, apagamento de al
gumas instituições locais continuou inexo
rável na sua caminhada para o fim. O tão 
propalado (e prometido) bairro social, o in
fantário, o jardim infantil, etc., continuam 
à espera de melhores dias. Como se Apúlia 
continuasse a ser aldeia rural. 

Dado adquirido, parece, é a construção 
para breve da escola C + S, prevista para fun
cionar já no próximo ano lectivo. 

Vt1lha-nos isso, ao menos. 

ÓBITOS - Faleceu em 16 do último mês de 
Março, no Hospital de Fão, a senhora Joaqui
na Gonçalves da Silva, de 73 anos de idade, 
natural da vizinha Fão, filha de Manuel Gon
çalves da Silva e de Josefina Gonçalves Vasco. 

A extinta, que era irmã do reverendíssi
mo Prior de Apúlia, viveu muitos anos nes-

ta freguesia, onde era geralmente bem es
timada. 

Este jornal apresenta a seu irmão e filhos 
os seus pêsames. 

- Vítima de acidente, ocorrido na Estra
da Nacional 13, no lugar de Criaz, faleceu o 
jovem de 11 atios de idade, Manuel Alberto 
Faria, filho de Francisco Feniandes Faria e 
de Teresa da Cruz Alves, residentes naquele 
lugar. 

Para os infortunados pais os sentidos pê
sames de «O Novo Fangueiro». 

- Em 25 do passado mês de Março, fale
ceu no lugar da Areia, o senhor Américo Pi
res Lopes Moreira, nascido em 161121924, 
filho de Manuel Pires Lopes Moreira e de Ro
sália Ribeiro Cardoso, natural desta fre
guesia. 

Era casado sob regime imperativo da se
paração de bens, com a senhora Olívia Fer
nandes Esteves, a quem deixamos o nosso 
cartão de pesar. 

CASAMENTOS - No mês de Março, com o se
nhor José Manuel Veiga de Araújo, de Bar
queiros, Barcelos, consorciou-se a nossa 
jovem conterrânea, Idalina Maria Catarino 
Dourado Correia, filha de Adelino Dourado 
Correia, e de Olindina Martins Catarino, do 
lugar da Igreja. 

- No mesmo mês, e também, no dia 4, 
contraíram matrimónio os jovens apulien
ses, Inácio Lopes Ribeiro, e Maria Maximi
na Junqueiro de Carvalho. 

O nubente é filho de Inácio Pimenta Al
ves Ribeiro e de Belarmina Ribeiro Lopes, do 
lugar de Paredes. O noivo é filho de Manuel 
Veloso de Carvalho e de Maria Martins Jun
queiro, do lugar de Criaz. 

Aos novos lares os desejos de muitas feli
cidades. 

PARA ESQUECER - Não é fácil nem cómodo 
para um leigo, nem talvez prudente, eniitir 
uma opinião fundamentada, ou fazer um co
mentário isento e seguro sobre o insólito, ve
rificado há dias, no funeral de um 
conterrâneo nosso, casado civilmente com 
uma apuliense divorciada. 

NECRÓPOLE NO LUGAR1)0S LÍRIOS 
Umas escavações no lugar dos Lírios, 

frente às casas dos drs. José Albino e Car
valho Mata apareceram umas sepulturas 
de data muito antiga. 

Esse lugar tem sido fértil em ossadas. 
Já o Capitão Larcher fala em sepulturas 
aparecidas nesse local na década de trin
ta. Ná década de 50 outras ossadas apa
receram tendo-se pronunciado sobre elas 
Manuel de Boaventura. Neste ano de 1989 
novas sepulturas apareceram. 
Desconhece-se a época certa a que re
montam. 

ELECTRICISTA DE AUTOMÓVEIS 
De preferência com experiência. 

Vencimento compatível com a função. 
Admissão imediata. 

Selecciona a GARAGEM SANTOS 
Serviço Oficial BOSCH 

Rua Tenente Valadim, 71 
4490 PÓVOA DE VARZIM - Telef. 624703 
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Sabemos de leitores nossos que esperavam 
deste jornal uma tomada de posição. Não o 
faremos. Faltam-nos conhecimentos para is
so. A concordata não foi revogada, e a Igre
ja Católica, todos sabemos, é muito rigorosa 
e isenta nestes casos. Pelo menos em Apúlia 
tem-o sido. Só que, já dizia o poeta, quando 
o homem quer ... Não fazemos comentários 
mas deixamos esta interrogação: teria sido 
feito tudo para ultrapassar, condignamen
te para ambas as partes, esta situação difí
cil, sem dúvida, para quem tem 
responsabilidades, mas também difícil e an
gustiante para a a outra parte? O apuliense 
falecido era um bom católico praticante, 
amigo da Igreja e das suas obras, e também 
um exemplar chefe de família. E como era 
«irmão» de algumas confrarias, também se 
lamenta a ausência das respectivas ban
deiras. 

Um caso para esquecer. E para meditar. 
Porque o «escândalo» não só não foi evita
do, como terá sido até ampliado. 

E com prejuízos morais para ambos os 
lados. 

Classe Transplantada de 
Apúlia para Clermont

-Ferrand (França) 
No prosseguimento dos programas de 

«Classes Transplantadas», saiu já no dia 15 
do mês de Março, um grupo de crianças da 
Escola de Igreja n. 0 2, de Apúlia, Esposen
de, com destino a Clermont-Ferrand 
(França). 

Este movimento de intercâmbio cultural, 
didáctico e pedagógico já se verifica cem o 
maior sucesso desde 1984. 

Os alunos serão sempre. acompanhados 
dos seus professores, encontrando-se uns e 
outros entusiasmados na preparação desta 
viagem. 

A experiência, tem demonstrado que es
tes intercâmbios também se apresentam al
tamente eficientes no campo do turismo. 
Com efeito familiares de crianças francesas 
que cá estiveram em anos transactos visita
ram posteriormente o nosso País e a nossa 
terra, motivados pelo entusiasmo que os seus 
filhos lhes transmitiram e pelas belezas de 
que lhes falaram, isto sem referir a forma 
carinhosa e amiga como foram recebidos e 
tratados. Para se ter uma ideia do que tudo 
isto representa, bastará dizer que, no fim de 
duas semanas que cá estiveram os alunos 
franceses choraram na despedida. 

Sabe-se agora que, os pais dos meninos 
que em França esperam os seus amigos por
tugueses, manifestaram o seu receio de não 
poderem receber tão bem os portugueses 
quanto os seus filhos foram recebidos aqui 
em Portugal. 

Os órgãos de infonnação não têm sido 
pródigos em dar estas notícias mas, a ver
dade é que, certamente estes factos, além de 
contribuírem para uma real aproximação 
entre os povos, promovem a paz entre os ho
mens e estimulam, fecundando, os sentimen· 
tos de transnacionalidade personificadorc. 
de cada raça, no mais puro espírito de fra
ternidade. 

Agora, espera-se que os nossos homens e 
mulheres de amanhã tenharn uma boa via
gem e um regresso feliz e também que estes 
exemplos possam frutificar, porque podem 
ter resultados mais eficientes que muitos dis
cursos ou até viagens de Estado. 

Bem haja quem estas ideias tem, concre
tiza e pode ajudar a continuar. 
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CARDO SOS HOTELARIA E TURISMO, LIMITADA 
Fotocópia extraída da escritura lavrada de folhas cinquenta e oito a folhas sessenta e uma, do livro 

de notas de Escrituras Diversas número trinta e nove-C, do Cartório Notarial do concelho de Esposende. 

CONTRATO OE SOCIEDADE 

NO DIA DEZASSEIS OE MARÇO OE MIL NO
VECENTOS E OITENTA E NOVE, no Cartório o
raria! do concelho de Esposende, perante mim, 
Manuel Gomes Soares, Primeiro Ajudante do mes
mo Cartório, em exercício pleno de funções por 
virtude da Notária deste concelho se ter transferi
do para a vila de Caminha, compareceram, como 
outorgantes: 

PRIMEIRO - GASTÃO ALBERTO BELO LOPES 
CARDOSO, casado segundo o regime da comunhão 
de adquiridos com Maria Gabriela Lavado Pereira 
Cardoso, natural da vila de Fão, deste concelho e 
residente na Rua da Areosa, número cento e 
cinquenta-segundo-direito-frente, na cidade do 
Porto; 

SEGUNDA - MARIA CELESTE BELO LOPES 
CARDOSO, casada segundo o regime da comunhão 
de adquiridos com José Manuel da Costa Lopes Car
doso, natural da cidade de Barcelos e residentes no 
lugar dos Lírios, naquela vila de Fão; 

TERCEIRO- VALOEMIRO BELO LOPES CAR
DOSO, casado segundo o regime da comunhão de 
adquiridos com Rosa Maria Capitão Vale e Lopes 
Cardoso, natural da dita cidade de Barcelos e resi
dente na Avenida Visconde São Januário, número 
oito, na mesma vila de Fão; 

QUARTA - MARIA ARMANOA BELO LOPES 
CARDOSO GAIFÉM CARREIRA, casada segundo o 
regime da comunhão geral com Feliz António Gai
fém Carreira, natural da dita cidade de Barcelos e 
residente na Rua de Santo António da Fonte, na re
ferida vila de Fão; 

QUINTA - IVONE BELO LOPES CARDOSO, 
solteira, maior, natural da indicada vila de Fão e 
nela também residente na Avenida Visconde São Ja
nuério, número dezoito; 

SEXTO - PAULO ALEXANDRE BELO LOPES 
CARDOSO, solteiro, maior, natural da referida vi-
1:1 de Fão e nela também residente na aludida Ave
n itl:i \ i'rnntle São Januário. número dezoito: e 

ENTRE PINHAL E MAR, 
JUNTO AO RIO ... 

t: na Costa Vcrd~ cm pleno coraçio do Minho. na orle 
do frondoso pinhal de Ofir c frente ao belo cnuirio 
do Rio Civado, a tKanos m1nu1os a ~ do extenso arcai 
da pra11 de Oíir. 
t:. ncua soberba pa.1sa1cm, wna das mau belas do pau, 
onde a fraartnc11 do• pinheiros u une ao 1r mar111mo. 
1mprc1nado de iodo, ambiente 1dul para rcpouns e p..nc.ar, 
que u: crauc o 

HOTEL DO 'PINHAL * * * 
OFIR - FÃO - 4740 ESPOSENDE 
TEL. 053-96 14 73/ 4 - TELEX 32857 
(novo Gerência pelos propriet6rios) 

Um Jtoltl dt 1 • tldJJt C1m qMomu. 8.affJ.. R111ou1tUtltJ 
rom t.J1N<1uf1dod1s m111ho1as Ttrroros Jcrduu H.'frudo• 
Puc111as. r;ni• 

SÉTIMO- VALOEMIRO LOPES CARDOSO, ca
sado segundo o regime da comunhão geral com Ma
ria Celeste Graça Ferreira Belo, natural da mesma 
vila de Fão e nela também residente na dita Aveni
da São Januário, número dezoito. 

Verifiquei a identidade de todos os outorgan
tes por serem pessoalmente meus conhecidos. 

E POR ELES FOI DECLARADO: 
Que pela presente escritura, constituem entre 

si, uma sociedade comercial por quotas de respon
sabilidade, que se regerá pelos artigos seguintes: 

PRIMEIRO - A sociedade adopta a firma •CAR
DOSO - HOTELARIA E TURISMO, LIMITADA», 
tem a sua sede na Avenida Visconde São Januário, 
número dezoito, na vila de Fão, do concelho de Es
posende; 

PARÁGRAFO ÚNICO- Por deliberação da ge
rência, pode a sede social ser transferida para ou
tro local, dentro do mesmo concelho ou para 
concelho limítrofe, assim como a sociedade pode 
abrir filiais ou delegações em qualquer outro local 
do território português sem autorização da assem
bleia geral; 

SEGUNDO - O objecto da sociedade é a acti
vidade de restaurantes, cafés e actividades simila
res de comidas e bebidas; bem como de hoteis, 
pensões, parques de campismo e outros locais de 
alojamento e comércio a retalho e por grosso de 
géneros alimentícios, bebidas e tabacos; 

TERCEIRO - O capital social é de UM MILHÃO 
E QUATROCENTOS MIL ESCUDOS, e correspon
de à soma de sete quotas de DUZENTOS MIL ES
CUDOS, pertencendo uma a cada um dos sócios, 
GASTÃO ALBERTO LOPES CARDOSO, MARIA CE
LESTE BELO LOPES CARDOSO, VALOEMIRO BE
LO LOPES CARDOSO, MARIA ARMANOA BELO 
LOPES CARDOSO GAIFÉM CARREIRA, IVONE BE
LO LOPES CARDOSO, PAULO ALEXANDRE BELO 
LOPES CARDOSO e VALOEMIRO LOPES 
CARDOSO; 

PARÁGROO ÚNICO-Todas as referidas quo
tas foram realizadas quanto a cinquenta por cento 
em dinheiro na data da escritura de constituição, 
os remanescentes cinquenta por cento serão reali
zados também em dinheiro no prazo de trinta dias 
a contar de hoje; 

QUARTO - Um)- Podem ser exigidas aos só
cios, prestações suplementares de capital e os mes
mos podem fazer suprimentos à sociedade nas 
condições que em assembleia geral forem determi
nadas, até ao limite de SETE MILHÕES OE 
ESCUDOS; 

Dois)- Se a assembleia geral nada deliberar so
bre a forma de pagamento dos suprimentos que aos 
sócios sejam exigidos serão os mesmos solvidos em 
duas prestações anuais sucessivas e iguais, 
vencendo-se a primeira um ano após a data da res
pectiva deliberação, que deverá ser notificada por 
carta registada, com aviso de recepção; 

QUI TO - O sócio que pretenda alienar a sua 
quota, terá de indicar à ociedade a identidade do 
cessionário e os termos de cessão, para que aquela 
delibere, nos noventa dias imediatos, se usa ou não 
de direito de preferência, que lhe é atribuído e, se 
a mesma dele não usar, preferirão os restantes só
cios na proporção das suas quotas; 

SEXTO - o caso de falecimento de qualquer 
sócio os respectivos herdeiros poderão apartar-se 
da sociedade para o que se procederá, a balanço 
próprio e os herdeiros ou representante do sócio 
falecido, receberão o que se apurar pertencer-lhes, 
o que lhes será pago em trinta prestações trimes
trais , iguais e sucessivas, as quais vencerão juro 
anual igual ao da taxa de desconto do Banco de 
Portugal. 

SÉTIMO - Um) - A sociedade poderá amorti
zar as quotas dos sócios: 

O NOVO FANGUEIRO 

a) - Quando forem declarados falidos ou in
solventes; 

b) - Quando a quota for arrestada ou penho
rada e o sócio não obtiver, por meio de caução, o 
levantamento daquelas providências dentro do pra
zo de sessenta dias contados da data em que foram 
decretadas; 

c) - Quando se provar que o sócio agiu inten
cionalmente de forma a causar, com a sua actua
ção, prejuízos morais ou materiais graves à 
sociedade; 

d) - Se um ou mais sócios, isoladamente ou em 
conjunto, passarem a ter interesses, por si, associa
dos ou por interposta pessoa, em qualquer outra 
empresa não associada, que se dedique ao mesmo 
ramo; 

Dois)- O valor das quotas, para efeitos do dis
posto neste artigo é o valor nominal, acrescido da 
parte proporcional nas reservas e créditos do só
cio e deduzi-lo dos débitos do mesmo à sociedade; 

Três) - O pagamento do preço apurado, nos 
termos do parágrafo anterior, acrescido do juro 
igual ao da taxa de desconto do Banco de Portu
gal, será feito em dez prestações semestrais e iguais, 
considerando-se a quota efectivamente amortiza
da com o pagamento ou consignação em depósito, 
à ordem de quem de direito, da primeira prestação; 

OITAVO - Um)- A gerência social e a repre
sentação da sociedade em juízo e fora dele, activa 
e passivamente, é confiada aos sócios, GASTÃO AL
BERTO BELO LOPES CARDOSO, MARIA CELESTE 
BELO LOPES CARDOSO e VALOEMIRO BELO LO
PES CARDOSO, que desde já são nomeados geren
tes com dispensa de caução e com a remuneração 
que vier a ser deliberada em assembleia geral; 

Dois) - Para obrigar a sociedade são necessá
rias as assinaturas de dois gerentes, sendo uma obri
gatoriamente do sócio GASTÃO ALBERTO LOPES 
CARDOSO; 

Três)- Se forem nomeados posteriormente ou
tros gerentes, a sua nomeação, a extensão dos seus 
poderes e a forma porque obrigam a sociedade se
rá decidida pela actual gerência; 

Exibiram o certificado de admissibilidade da fir
ma ou denominação, emitido aos 8 de Fevereiro do 
corrente ano pelo Registo Nacional de Pessoas Co
lectivas. 

Arquivo o talão de depósito do capital; 
Adverti os outorgantes da obrigatoriedade le

gal de ser requerido no prazo de noventa dias e na 
Conservatória do Registo Comercial deste conce
lho, o registo da presente escritura. 

Foi feita aos outorgantes em voz alta e na pre
sença simultânea de todos a leitura desta escritura 
e a explicação do seu conteúdo. 

Vai conforme ao original. 
Cartório Notarial de Esposende aos dezasseis de 

Março de mil novecentos e oitenta e nove. 

o 1. 0 Ajudante 

a) Manuel Gomes Soares 

Rua de trás das Pedreiras 
Não se soube diz er não no alarga

mento desta rua. Aliás houve pouco 
alargamento. A rua mantém-se tortuo
sa e estreita nalguns sítios. Ora o que se 
pretendia era que houvesse uma rua lar
ga que servisse de alternativa à rua das 
Pedreiras. Mas não. Limitaram-se a cal
cetar a rua e a não endireitar o que de
via ser endireitado. 

Houve pressões, pedidos e não sabe
mos que mais. Resultado: saiu uma por
caria. No fim, para não se perderem 
dois votos, perde-se uma quantidade de
les, pois é, uma rua inteira que está de
sagradada da situação. 
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FOLHA AGRÍCOLA 
por A. RAMOS ASSUNÇÃO A amontoa do pimento tem grande inte

resse pois além de constituir um reforço ao 
apoio normal das plantas no solo impede que 
elas caiam devido ao peso dos frutos. 

HERBICIDAS PARA A CULTURA 
DO PIMENTO 

Antes da sementeira Antes da 
transplantação 

lsopropalina Trifluralina 
difenamida 
lsopropalina 

121 SACHAS 

Depois da 
transplantação 

Clortal 140-50 dias após a 
transplantação) Difenamida 
(até 30 dias apóa a trans
plantação) trifluralina !ime-
diatamente após 
transplantação) 
Prometrina 
Alacloro 

Nos solos sem arenação é conveniente 
executar-se uma sacha após a aplicação de 
cada rega, procedimento que terá lugar até 
que a rama da cultura cubra a superfície do 
solo ou até que se realize a palhagem (caso 
esta operação esteja incluída no plano da cul
tura. Após cada rega nos solos arenados 
deve-se fazer a remoção da areia, sobretu
do até que o solo fique coberto pela fo
lhagem. 

CULTURA DO PIMENTO 
131 MONDAS 

(Coutinuado do número anterior) 
Esta operação é imprescindível pois o pi 

mento é muito sensível à competição das er
vas daninhas, sobretudo no decurso da fase 
de mais intenso desenvolvimento vegetativo. Em cada linha, a distância entre as plan

tas oscila em geral de 0,40 a 0,50 m, depen
dendo do desenvolvimento vegetativo da 
variedade em cultura. 

141 PALHAGEM 

1 11 AMANHOS 

Amontoa 

É uma operação muito útil quando, na es
tufa, o pimento é cultivado em solo não are
nado. No entanto, a colocação da palha só 

=======-=~=~~~!! 
BATATA SEMENTE 
DE ALTA QUALIDADE! 
PRODUZIDA NA HOLANDA! 

COOPERATIVA OBTENTORA DE VARIEDADES MUITO PRECOCES - PRECOCES 
SEMI PRECOCES - SEMI TARDIAS E TARDIAS COM EXCELENTES 
CAlfACTERISTICAS PARÁ PRIMORES. CONSUMO. EXPORTAÇÃO E INDUSTRIA: 

DESIREE - JAERLA - BARAKA - MONALISA - EDZINA 
VARIEDADES EXPERIMENTI\DI\ ( - VERMEUJAS: Asterix, Bartina, 

EM POR'.lU;l\L 1 Cleopatra 

~ - J\Mn.RELJ\.S: Berber., Coocurrent, 

( Frisia, Mansour, Cbelix, Ukama, 
( . 

Van Gogh 

DE ZPC: SOMOS A BATATA DE SEMENTE 

Z.P.C. - PORTUGAL, LDA. 
Apartado, 259 
Telefax (034)311912 
3800 AVEIRO 

deve ter lugar depois da planta ter desenvol
vido a primeira cruz , isto é a primeira emis
são de ramificações laterais. Esta fase 
corresponde à altura aproximada de 20 cm . 

JOSÉ GOMES AMORIM MARQUES & ALHO LDA 

Adubos Químicos • lnsectícídas 
Sementes Hortícolas • Batata de Semente• 

Importador Exportador 

SEDE 
A-Ver-o-Ma~681765 ........... PÓVOAVARZ!M 

FILIAL 
R Filipa Borges3812199 ..........•..... BARCELOS 

1 5) COBERTURA COM PLÁSTICO 

Este procedimento reveste-se de muito 
interesse quando a cultura é feita nos meses 
que decorrem de Outubro a Março. Pode ser 
pernicioso nos restantes meses do ano em 
virtude de provocar excesso de aquacimen
to e escassês de humidade . 

CUIDADOS A DISPENSAR À PLANTA 

16) PODA DE FORMAÇÃO 

Este tipo de poda deve dividir-se por duas 
vezes; na primeira, procede-se à desponta 
dos rebentos filhos logo que estes atinjam 5 
a 8 cm de comprimento; mais tarde, numa 
segunda operação eliminam-se os rebentos 
que ainda nasçam do caule. 

No decurso do desenvolvimento da cul 
tura vão sendo arrancadas gradualmente as 
folhas que existam no caule principal abaixo 
da primeira cruz. Devem eliminar-se o mais 
cedo possível após o seu aparecimento, to
dos os rebentos-ladrões que se originem dos 
gomos do caule principal que tenham perma
necido enterrados. 

No caso das plantas terem desenvolvido 
numa rama muito densa é aconselhável cor
tar um ou outro ramo que se dirija pa·ra o in
terior da planta. Os ramos nestas condições 
não fazem falta à planta, pois impedem o 
adequado arejamento, o que se reflecte des
favoravelmente na floração. Além disso, a eli
minacão desses ramos facilitará a formacão 
de frÚtos e dificultará os ataques das pragas 
e doenças . 

171 PODA DE REJUVENESCIMENTO 

A execução desta poda no pimento cul 
tivado em estufa tem por finalidade prolon 
gar pelo Outono um cultivo que já ocupou os 
primeiros meses do ano. Esta poda costuma 
ter lugar em Julho-Agosto, isto é, na época 
em que o preço do pimento é o mais baixo 
do ano . 

A operação consiste no corte de todos os 
ramos que se tenham desenvolvido acima 
das segundas cruzes - ramificações terciá 

(Continua na pág. t O) 
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ciárias. - O corte de cada ramo incide aci
ma do primeiro ou segundo gomo contado a 
partir do ponto de união com o ramo se
cundário. 

~ 
MULTIPLANTA 
Sociedade de Fomento Hortícola, Lda. 

VIVEIRISTA 
PÉPINIÉRISTE 

MORANGUEIROS 
ÚNICOS DETENTORES PARA PORTUGAL DAS 

MARCAS REGISTADAS DAS S~RIES DOUGLAS8 

f= CHANOLER® 

(LICENÇA ZANZl-ITALIAJ 

ACTINIDIAS lKIWISJ 

OUTRAS ESPÉCIES FRUTÍCOLAS 

VIVEIROS DE MORANGuEIRvS DE AL liT ..,;)! 
NA SERRA DA ESTRELA 

PRODUTORES E EXPORTADORES 

TELEF. -12197 3060 CANTANHEDE 

Concluídos os cortes mencionado~ 

procede-se à eliminação de todos os reben
tos ou ramificações que existam no resto da 
planta. Portanto, no final da operação a plan
ta fica reduzida somente ao fuste com os dois 
ramos da primeira cruz e com os quatro ra
mos da segunda ou, por outras palavras, ao 
caule principal com os dois ramos de segun
da ordem e os quatro ramos terciários. O cor
te destes últimos é feito acima do primeiro, 
do segundo ou do terceiro gomo, o que de
pende do vigor vegetativo da planta (a maior 
desenvolvimento maior número de gomos). 

Nos extremos dos ramos que ficam na 
planta pode deixar-se uma ou outra folha com 
o fim de se criarem condições para o consu
mo de alguma seiva. 

Como resultado desta poda a planta rea
girá e terá uma rebentação explêndida . De
corridos cerca de 30 dias ocorrerá uma 
abundante floração. Os cuidados culturais -
regas, adubação e tratamentos fitossanitá
rios - , são iguais aos adaptados para uma 
cultura normal. 

18) DESFOLHA (PODA DE FOLHAS) 

As folhas que tenham desenvolvido no 
caule principal abaixo da primeira cruz, de
vem ser eliminadas pouco a pouco enquan
to decorre o crescimento da planta. Depois, 
no decurso da fase adulta, pode ser conve
niente recorrer à eliminação de algumas fo
lhas situadas no interior da rama. Com este 
procedimento procura-se aumentar o areja
mento e permitir que a planta beneficie da 
melhor luminosidade. 

19) MONDA DE FRUTOS 

A maior parte das variedades de pimen
to desenvolvem uma ou várias flores no pon
to de bifurcação dos dois ramos que formam 
a primeira cruz. Em geral , estas flores dão lu
gar a frutos volumosos. 

Com frequência , a formação des.tas fio-
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res e o começo do desenvolvimento dos res
pectivos frutos coincide com o início do cres
cimento vegetativo da planta ou com uma 
fase em que esta tenha pouco vigor. Neste 
caso a planta enfraquece e, como resultado, 
atrasa-se a colheita. Esta a razão porque se 
recomenda a eliminação dessas flores ou fru
tos recém-formados na primeira bifurcação 
ou seja, na primeira cruz. 

No entanto, quando a planta evidencia 
um grande desenvolvimento vegetativo e se 
receia que por esse motivo se ressinta a flo
ração e a frutificação, pode ser vantajoso não 
proceder à eliminação dos frutos acima re
feridos (formados na cruz). pelo menos en
quanto não se tiver verificado o aparecimento 
de outros. Com este procedimento consegue
-se evitar parcilmente o forte desenvolvimen
to da rama e criar condições para o aumento 
da floração. No caso de ocorrer uma frutifi
cação excessiva é vantajoso efectuar um 
desbaste. Esta operação permite que os fru
tos que fiquem na planta adquiram maior ta
manho e melhor qualidade. 

20) FITO-HORMONAS PARA A FLORAÇÃO 
E FRUTIFICAÇÃO 

Para criar melhores condições para a for
mação das flores e para a frutificação usam
-se hormonas sintéticas . Com estas 
substâncias consegue-se uma floração mais 
abundante, uma maior percentagem de flo
res fecundadas e frutos maiores. Além dis
so - a colheita pode iniciar-se alguns dias 
mais cedo. 

O emprego destes produtos hormonais na 
cultura da estufa do pimento deve ter lugar 
quando as plantas estejam em pleno desen
volvimento vegetativo e tenham iniciado a fa
se de floração. A aplicação das hormonas 
não é aconselhável em plantas com o desen
volvimento interrompido, ou nas que eviden
ciam pouco vigor ou, ainda, nas plantas em 
solos pouco férteis. 

21) TUTORES 

Os caules do pimento são muito quebra
diços quando a plantação é feita ao ar livre. 
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Este inconveniente acentua-se ainda mais na 
cultura em estufa dado que, neste caso, a 
planta adquire maior envergadura, desenvol
ve tecidos mais frágeis e os ramos ficam so
brecarregados com mais frutos e, portanto, 
maior peso. Estas as razões da necessidade 
de proceder à instalação de tutores na cul 
tura em estufa de pimento. 

Além de evitar em larga média a redução 
da colheita - devida em grande parte à que
da dos ramos - , o tutoramento melhora a 
qualidade dos frutos, que não correm o ris
co de ficar em contacto com a terra, faculta 
um maior arejamento, aumenta a floração, 
contraria os ataques de várias enfermidades 
e facilita a colheita . 

22) COLHEITA 

Em geral a colheita tem lugar quando o 
fruto ainda está verde ou quando já adquiriu 
a coloração vermelha. No primeiro caso o cor
te deve coincidir com o início da maturação 
fisiológica, o que é evidenciado pelo brilho 
metálico de cor verde e pela dureza ou con
sistência dos tecidos . 

O intervalo de tempo que medeia entre 
duas colheitas consecutivas varia entre oito 
e quinze dias, dependendo da variedade e da 
época do ano em que a operação tem lugar. 

Os mesmos factores - variedade e épo
ca do ano - exercem também grande in
fluência sobre o número de frutos produzidos 
por planta. Este número sofre grandes osci
lações, podendo variar de 6-7, nas varieda
des de frutos volumosos, até 40 a 50, nas 
que produzem frutos compridos e de peso re
duzido. A um compasso que permita a exis
tência de 2, 5 a 3 plantas por metro quadrado 
a produção por planta situa-se geralmente en
tre 2 e 3 Kg. 

FIM 
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O Mundo em que Vivemos 
UM SLOGAN INCOMPLETO 

No jornal do mês passado, referimos o 
caso de uma jovem deficiente, filha de pai 
alcoólico. Referimos, ainda, o efeito nocivo 
do consumo excessivo do álcool, a vários 
níveis. 

E - nem de propósito - no jornal «O 

Gaiato» n. 0 1J74, de 11 de Março último, 
deparámos com uma crónica sobre o assun
to, da autoria do Padre Telmo, encarrega
do do «Calvário» (O «Calvário» é uma das 
modalidades da Obra do Padre Américo e 
destina-se a dar abrigo, assítêncía e princi
palmente carinho a doentes incuráveis e a 
crianças e jovens deficientes). 

Tomámos a liberdade de transcrever par
te dessa crónica, pela jlagrande oportunida
de de que se reveste: 

«Há dias, procurando a identidade de 
um rapaz no livro de registos, fui lendo na 
nota de observaçoes de cada um: 

- Este rapaz é atrasado mental. O pai, 
alcoólico, abandonou os filhos, que vivem 
entregues aos vizinhos. 

E este: 
- Os país deste menino não vivem jun

tos. O pai bebia muito e maltratava a mãe. 
Outro: 
- Este rapaz é diminuído mental, sua 

mãe é tuberculosa e o pai bebe. 
E mais: 
- Órfão de mãe, atrasado mental e epi

léptico. O pai é alcoólico e abandonou os 
filhos. 

Chega! Seria um não mais acabar ... 
Quem será capaz de fazer compreender 

aos pais e aos filhos as ruínas familiares e 
sociais que os malefícios do álcool nos tra
zem? A televisão e demais comunicação so
cial? Os párocos nas suas homilias? São 
caminhos. 

Para evitar os desastres na estrada de al
catrão, já se faz algo. Ainda bem! Seria bom 
que na mais fecunda estrada da vida huma
na se mostrasse aos homens dos deficientes 
e as culpas do álcool. 

o que é bom da natureza 

Parece-nos urgente ... Porquanto um mi
lhão de deficientes num cantinho tão 
pequeno! ... 

* 
É por demais eloquente para necessitar 

de comentários. Diremos, apenas, à guisa de 
conclusão, que aquele slogan que tantos 
anos se ouviu: «Beber vinho é dar de comer 
a um milhão de portugueses« está in
completo. 

Parece que o correcto seria: - «BEBER 
VINHO É DAR DE COMER A UM MILHÃO 
DE PORTUGUESES, MAS O CONSUMO EX
CESSIVO DO ÁLCOOL É RESPONSÁVEL PE
LA TRÁGICA EXISTÊNCIA DE UM MILHÃO 
DE DEFICIENTES PORTUGUESES». 

E. Real 

ENTREVISTA COM 
MARIA SANTOS 
(Continuado da pág. 12) 

Se o País não reage relativamente à sua 
própria independência no sentido de uma afir
mação de si próprio enquanto País que quer 
de facto autogerir-se de acordo com as suas 
próprias potencialidades e necessidades de 
acordo com os interesses nacionais, pode 
confrontar-se com posições extremamente 
negativas. Isto se não defender os seus in
teresses neste caso defender os seus inte
resses é defender as suas potencialidades 
naturais, é defender como já disse um desen
volvimento auto-sustentado em que a con
servação da natureza e o desenvolvimento 
estão em articulação directa e harmoniosa. 

Foi este o diálogo que travámos com Ma
ria Santos quando descíamos o Cávado a ca
minho de Fão. O rio ainda estava bastante 
cheio. Alguns peixes saltavam naquelas 
águas poluídas e nós interrogávamo-nos so
bre o grau de segurança que eles ofereciam 
para quem os utilizava como alimento. 

VIA SACRA 
Todos os anos se faz, na nossa Igre

ja, a devoção da Via Sacra. Este ano, 
porém, o nosso Arcipreste, Padre Vilar, 
resolveu sensibilizar as pessoas para a 
Via Sacra, na rua. 

Partindo, portanto, da Igreja Matriz 
muita gente acompanhou e a Cruz foi 
transportada por jovens e meditadas as 
estqções por eles e leigos, até ao Mostei
ro do Senhor Bom jesus . . 

A nossa terra vibrou. Viveu-se inten
samente esse dia e noite e foi notável o 
empenhamento das pessoas no arranjo 
adequado das montras, ou dos locais 
onde se faria paragem para a me
ditação. 

Iniciativas destas, são de continuar. 
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Um sonho ... uma realidade ... 
(Continuado da pág. 1) 

Mais fácil será para o empreendimento, 
se o montante do capital inicial for razoável. 
Perante um projecto sólido será mais facili
tada a concessão de subsídios. sobre este as
pecto, muito há a fazer, pois angariar fundos, 
não é coisa fácil. 

Foi aprovada a ideia de se constituirem 
títulos de 500$00. Entre os presentes, hou
ve logo quem comprasse e somou-se a quan
tia de 70.000$00. 

Pelo adiantado da hora, ficou suspensa 
a constituição da direcção, distribuição de 
cargos, etc. 

Um dos objectivos iniciais, será a insta
lação duma sede, onde se dariam os primei
ros passos na realização de actividades 
recreativas e culturais e onde as pessoas se 
encontrassem e convivessem. 

Seria bom que todos os fangueiros ade
rissem a este movimento e dessem as mãos 
para a sua realização, pondo de parte ideo
logias políticas e querelas pessoais. 

O comércio, a indústria da terra, os inte: 
lectuais e o povo, seriam todos beneficiados. 

Temos que atrair a Fão todo o género de 
artistas: pintores, músicos, grupos folclóri
cos, artesãos, poetas, etc., os quais trariam 
à terra certa animação e portanto mais de
senvolvimento. 

Aqui fica a notícia! 
Este jornal será, quase o porta-voz do que 

for acontecendo! Lê-lo será uma prova de que 
esta terra lhe interessa . 

CECÍLIA PAIXÃO DE AMORIM 

P.S. - No dia 1 de Abril houve uma reunião, 
onde estiveram já 27 pessoas. Foi conseguido o 
montante inicial de 370.000$00 e espera-se o con
tributo de outros sócios fundadores . 
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O NOVO FANGUEIRO ENTREVISTA A DEPUTADA MARIA SANTOS 
A POLUIÇAO 

Como já noticiamos no número anterior, 
no dia 23 de Fevereiro deslocou-se a Espo
sende uma comissão de deputados que veio 
constatar localmente a poluição do rio 
Cávado. 

Entre o grupo de parlamentares 
encontrava-se a dr.ª Maria Santos, dos Ver
des, com quem «Ü Novo Fangueiro», no re
torno da viagem, travou interessante diálogo 
que passamos a transcrever. 

O N.F. - Que tal a sua impressão desta 
visita a Esposende? 

M.S. - Extremamente negativa. Ao con
trário do que afirmam os nossos governan
tes deste rio, não há dúvida que se trata 
duma situação bastante gravosa. Por um la
do é a poluição global do rio Cávado e por 
outro é sabermos que a captação das águas 
que abastecem parte do concelho de Espo
sende é feita neste local contaminado. 
O N.F. - O que é que vocês como deputa
dos podem fazer? 

M.S. - Eu aqui represento o Partido dos 
Verdes. O ano passado fizemos um requeri
mento ao Governo, já preocupados com o rio 
Cávado. Face à situação real, a resposta que 
recebemos foi ambígua. Por sua vez, a Lei do 
Ambiente saiu mas ainda não foi regulamen-

O DR. JUVENAL SILVA 
candidato independente do PS 

O Partido Socialista de Esposende, que 
11os últimos anos tem l'iz'ido um tanto na pe-
11u111bra de1•iclo à luta que tem oposto o CDS 
ao PSD no concelho, e que tem polarizado, 
por iso. as atençôes gerais, 1•ai desta feita 
apostarforte na candidatura dejuvenal Sil-
1•a, médico obstetra muito connhecido no 
concelho e nâo sô e que vai concorrer à Câ
mara como independente. 

Para isso ho11l'e uma série de conversa
ç<ies entre responsá1•eis socialistas e o novo 
candidato que culminaram no sábado, dia 
18 de .lfarço, com um jantar em Apúlia que 
reuniu cerca de 100 pessoas, contando-se en
tre elas socialistas de Braga, Famalicão, Vila 
l ·erde e logicamente socialistas do concelho. 
Presidiu ao repasto Parcídio Sumaviele 
coordenador do PS 110 distrito de Braga, que 
tin/Ja a ladeá-lo Mesquita Machado, Presi
dente da Câmara de Braga, Artur Lopes, m1-
l(f!.O G<)l'emador Cil•il de Braga, Armando 
'iarai1•a. jzll'enal Si/t>a e seu irmão 
(,11aldino. 

O ambiente era de grande alegria e são 
opti111is1110. já na parte final, usou da pa
la1•ra . lr111a11do Sarafra, responsá11el local 
do PS. que saudou os presentes e agradeceu 
a sua encorajadora 1•isita. l'atícinou para 
o PS 11111 lugar nc1 Câmara que excepcional-
111ente poderia alargar-se a dois. 

.llais confiante se reuelou Pareidio 511ma-
1•ielle que ante1•Íl/ paraju1•e11al Sil/ltt a con
quista da Câmara e nesse sentido encorajou 
o no1•0 candidato. Imbuído na mesma di
nomica de l'itôria, no fim de todos, jzwenal 
Sil1 •a que muito francamente esclareceu que 
paro ele 11111 lugar obtido na Ci'lrnara equi-
1•aleria a uma derrota. Ele almejava muito 
llllliS. 

A 1•er 1•a111os. De qualquer maneira a Câ-
111<tra de Esposende nâo 1•ai ser nais como 
tem sido até aqui. 

I>O CÁVADO 
tada e uma lei sem regulamentação é um ins
trumento inócuo. Neste momento precisa
mos de uma Lei de Águas, de órgãos de 
gestão das bacias dos rios, mas precisamos 
sobretudo de uma acção concertada, de uma 
acção integrada para tratar de todas as for
mas de poluição não só do Cávado mas de 
outras partes do País. 

O N.F. - Não lhe parece que essas me
didas ante-poluidoras vão afectar de algum 
modo o desenvolvimento do País? 

M.S. - É evidencie que a conservação da 
Natureza não é incompatível com o desen
volvimento do País. É uma falsa ideia dizer 
que os ecologistas são contra o progresso. 
São sim contra o progresso irracional e de
sordenado. O que se pretende é que o mun
do tenha muito mais futuro, pois se nós 
destruirmos os ecossistemas, como é o ca
so de um rio, eu pergunto como será possí
vel a manutenção da vida sem água. como 
é que o ser humano poderá subsistir em si
tuação de rotura com os ecossistemas de que 
faz parte? Temos que possuir uma mentali
dade solidária em relação às gerações vin
douras. Se não, não temos futuro . O homem 
é um ser dotado de inteligência. Por que não 
a utiliza para evitar uma acção poluidora iló
gica, anárquica e descuidada? 

O N.F. - Haverá de facto uma consciên
cia internacional e solidária bem despertas 
para estes problemas? 

M.S. - Isso é vardade. Qualquer país, 
qualquer governo, a comunidade internacio
nal não podem ficar indiferentes perante os 
grandes desastres ecológicos que tem suce
dido, como a de Sandoz, as grandes marés 
~o Mar do Norte, a seca e desertificação de 
Africa, as grandes alterações climatéricas 
provocadas pela destruição amazónica, o 
problema da central Nuclear de Chernobil. 
Todos esses acidentes têm mostrado à evi
dência que os governos têm que ser capazes 
de dar as mãos para resolverem estas situa
ções. São tão evidentes os crimes cometidos 
pelo homem que todos temos consciência 
que devemos agir e encontrar soluções para 
resolver estas ameaças à segurança da Hu
manidade. 

Hoje a comunidade internacional tem, de
vido à acção de ecologistas e cientistas, uma 
maior consciência e sensibilidade para estes 
problemas. A opinião pública fica cada vez 
mais esclarecida pela evidência dos factos. 
Temos que virar as mentalidades e criar sis
temas económicos que não visem apenas o 
lucro fácil. A industrialização tem que se fa
zer acompanhar de tecnologia necessária pa
ra evitar o derrame na terra , na água e no ar, 
de efluentes nocivos para o próprio homem. 
A natureza tem uma certa capacidade depu
radora mas necessita que a auxiliem nessa 
capacidade e que não saturem o meio am
biente. 

O N.F. - Portanto, ainda tem fé na re
cuperação do meio ambiente? 

M.S. - Ah, sim, sou profundamente op-
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timista e esse optimismo vai a favor da re
cuperação da natureza. Estamos a desceres
te rio Cávado e todos vemos que a natureza 
reparou já muitos erros cometidos pelo 
homem. 

O N.F. - Parece-lhe que Portugal pode 
aprender com a experiência dos outros 
países? 

M.S. - Eu penso que sim. No entanto es
sa ajuda pode vir envenenada. Neste momen
to Portugal está a ser comandado entre aspas 
pela força dos potentados económicos es
trangeiros que são as fábricas de celulose e 
nomeadamente da pasta de papel de que a 
Comunidade Económica é deficitária. Há uma 
plantação abusiva do eucalipto que enfraque
ce demasiado o nosso solo. Nós temos leis 
mais permissivas em contraste com outros 
países que já têm leis mais condicionantes 
para desterminados tipos de laborações 
químicas. 

(Co11tl11ua 11a pág. 11) 

XII -AINDA A TOPONÍMIA 
LOCAL (1) 

Andou a Junta de Freguesia a implantar 
placas toponímicas pelas esquinas da quase to
talidade das ruas, vielas e caminhos da nossa 
Vila , o que, sem dúvida, é bem meritório e 
só de louvar. Pena é que, em dois ou três ca
sos, tenha deixado um pouco a desejar. 

Assim, nas placas que assinalam a «RUA 
IRMÃOS SOARES ESTALISNAU», aparece es
te último apelido grafado com um «S» no fim 
- ESTALIS ACS» - , erro crasso cuja recti
ficação urge que seja feita com a máxima ur
gência possível, para que não patenteie o grau 
de cultura de quem a mandou executar. Que 
não aconteça como aconteceu com a «Rua dos 
Bombeiros Voluntários» que, apesar de se si
tuar próximo da residência do senhor Presi
dente da Junta, durante mais de uma dezena 
de anos, ostentou a palavra «Voluntários» gra
fada como •VUL NTÁRIOS». 

Também quanto à «RUA DA PROF.ª ZUL
MIRA PINHEIRO BORDA», que todo o tan
gueiro sabe qual é , foram colocadas placas, 
segundo dizem, com a designação de «ANTI
GA RUA DE GOA». Porquê? É certo que -
quando foi deliberado atribuir à rua em ques
tão a denominação que, queiram ou não quei
ram, ela tem - houve uma minoria que não 
concordou e, uma noite, acé retiraram as pla
cas lá colocadas. Mas isso, julgamos, não se
ria impedimento para que ajunta de Freguesia 
pusesse, agora, lá placas com a designação 
correcta. O mesmo aconteceu quando à anti
ga rua de S. João de Deus foi dado o nome 
de «RUA ARTUR SOBRAL» e, no entanto, lá 
foi colocada nova placa com esta deno
minação. 

Já vai longo este Postal. deixemos para um 
outro um possível trceiro caso. 

, 


